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"COM VONTADE PROMPTA PARA O QUE FOR DO SEU AGRADO". 
REDES SOCIAIS E NEGÓCIOS ENTRE GOA E MOÇAMBIQUE 

EM MEADOS DE SETECENTOS 

EUGÉNIA RODRJGUES • 

Durante grande parte do período moderno, as relações mercantis externas 

de Moçambique fizeram-se preferencialmente com diversos portos portugueses 

do Índico Oriental. À medida que o Estado da Índia se contraía, os negócios e as 

alfândegas desses portos tomaram-se gradualmente mais dependentes das trocas 

com a África Oriental .  Não sendo em volume de transacções o mais importante, 
o comércio entre Moçambique e Goa sustentava a viagem de um barco anual .  

Desde 1 744, o monopólio do comércio de Moçambique, respeitante aos 

Rios de Sena, era gerido directamente pelo Conselho da Fazenda do Estado da 

Índia, através da Administração do Comércio que substituíra a insolvível Junta 

de Comércio de Moçambique e Rios de Sena. Mas à margem das corporações de 
negociantes que contratavam o fornecimento de mercadorias àquele organismo 

da Fazenda, funcionários e mercadores individuais procuravam oportunidades 

para participar nos negócios . 
As redes sociais envolvendo indivíduos das duas margens do Índico, remon­

tando em alguns casos ao reino, mas na sua maioria forjadas na capital do Estado 

da Índia, serviram de suporte a uma relevante circulação de serviços, créditos e 
produtos entre Moçambique e Goa. Esse trânsito configurou a troca de presentes 

destinados a reforçar laços pessoais entre indivíduos de ambos os territórios. 
Mas, essas redes de sociabilidade eram igualmente movimentadas para financiar 
ou negociar directamente mercadorias tão distintas como produtos de luxo para 

consumo das elites coloniais ou artigos para os mercados africano e asiático. 

' Instituto de Investigação Científica e Tropical. 
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Este texto aborda o funcionamento de redes sociais envolvendo Goa e 

Moçambique, centrando-se na sua mobi l ização para a circulação de capitais e 

produtos entre aqueles territórios do Estado da Índia. Baseia-se na correspondên­
cia oficial e privada ( 1 749- 1 752) de António de Brito Freire , vedor da Fazenda 
do Estado da Índia, para diversos funcionários e moradores da i lha de Moçam­
bique e dos Rios de Sena. 

1.  ANTÓNIO DE BRITO FREIRE: FUNCIONÁRIO RÉGIO NO ESTADO DA ÍNDIA 

Filho natural de Estêvão de Brito Freire, António de Brito Freire nasceu em 
Lisboa em 1 700 1 . Terá chegado ao Estado da Índia cerca de 1 720 2, já fidalgo 
cavaleiro e aí ocupou os postos de capitão de infantaria, capitão-tenente e capi­
tão-de-mar-e-guerra 3 . Por volta de 1 735 , propôs à Coroa o cumprimento de mais 
seis anos de serviços no Oriente para obter um lugar de capitão-de-mar-e-guerra 
na corte. O pedido foi deferido pelo Conselho de Guerra, que apontou quatro 
anos como bastantes para alcançar a mercê 4. No entanto, Brito Freire demorou-se 

ainda por longos anos na região, recolhendo definitivamente a Lisboa em 1 752 . 
No decurso de um período extremamente conturbado para o Estado da Índia, 
capitaneou naus, participou em campanhas militares e ocupou o cargo de vedor 
da Fazenda. 

Ao serviço das embarcações do Estado da Índia, Brito Freire fez inúmeras 
viagens no Oriente e, pelo menos, duas ao reino. A primeira ocorreu em l  732 , 
tendo chegado a Goa a 1 2  de Setembro do ano seguinte como capitão do navio 
Nossa Senhora do Livramento 5 , e a segunda verificou-se por volta de 1 744, ano 
em que regressou à Índia capitaneando a nau Nossa Senhora da Madre de Deus, 
que transportava o vice-rei marquês de Castelo Novo, depois de Aloma 6. Na 

. sua actividade enquanto capitão-de-mar-e-guerra, Brito Freire distinguiu-se no 
conhecimento dos assuntos de marinharia. Deixou pelo menos três pormenori-

1 "Memoria das Pessoas distinctas que se achão na Índia, das quaes pode V. Mag.de escolher 
para o Conselho do Estado ou para Emprego", Janeiro de 1 746, Arquivo Histórico Ultramarino 
( doravante, AHU), cód. l 648, fls. 480-492. 

2 Carta de António de Brito Freire para Estêvão de Brito Freire, 2 de Fevereiro de 1 749, 
Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, ( doravante, BPADE), cód. CXV- 1 -32, fls. 1 4v- l 8 .  

3 "Memoria das Pessoas distinctas que se achão na Índia, das quaes pode V. Mag.de escolher 
para o Conselho do Estado ou para Emprego", Janeiro de 1 746, AHU, cód. 1 648, fls. 480-492. 

4 Representação de António de Brito Freire ao rei, ant. 27 de Novembro de 1 740, AHU, 
Índia, caixa 246; Representação de António de Brito Freire ao rei, ant. 25 de Agosto de 1 736, 
AHU, Índia, caixa 246. 

5 Consulta do Conselho Ultramarino, 2 de Dezembro de 1 735, AHU, Índia, caixa 2 1 7. 
6 Carta do vice-rei para o secretário de Estado António Guedes Pereira, l O de Agosto de 

1 744, AHU, cód. 1 648, fls. 1 - 1 2; Carta de António de Brito Freire para Ventura Gonçalves, 2 de 
Fevereiro de 1 749, BPADE, cód. CXV- 1 -32, fls. 1 3v- 14 .  
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Sobre os Angriá, ver Manuel Lobato "A ,, . Nuno Severiano Teixeira Nova Históri . '. 
guerr� dos Maratas m Manuel Themudo Barata e Ernestina Carreira "A 

, 
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por falta de mantimentos" 1 2 . Foi também ele , por impedimento do general da 

armada do Estreito, o comandante da esquadra que , em 1 748,  conquistou o forte 

marítimo de Neutim 1 3 , no contexto das campanhas do marquês de Castelo Novo 

contra os Bounsuló, que actuavam em redor de Goa a partir do forte de Reddi. 

Conquistada esta praça e a de Tiracol, em 1 746, a tomada de Neutim resultaria 

na destruição do poder naval dos Bounsuló 1 4 • 

Pese embora a relevância da sua actividade enquanto capitão-de-mar-e-

-guerra, a dilação de Brito Freire no Oriente relacionou-se com a sua nomeação 

para a vedaria da Fazenda1 5 . De facto, no final de 1 739 , enquanto aguardava 

a autorização régia para regressar a Lisboa, Brito Freire acedeu pela primeira 

vez às funções de vedar e exercitou este emprego até Maio de 1 742 1 6 • Naquela 

altura, o vice-rei conde de Sandomil destituiu António Carneiro de Alcáçova, 

o detentor do cargo por nomeação régia, alegando a sua incompetência. Mas, 

a Coroa mandou restituir-lhe o lugar, enquanto eram averiguadas as acusações . 

E determinou que, apenas verificando-se serem fundadas , a vedaria fosse entre-

gue a António de Brito Freire 1 7 • 
A ordem não teria consequências imediatas , mas provavelmente influen-

ciou a escolha do vice-rei marquês de Castelo Novo , quando promoveu a reor­

ganização da vedaria, no início de 1 745. De facto, o vice-rei chegara a Goa 

com a incumbência de executar várias reformas , entre as quais a da Fazenda, 

cujos défices se agravavam com a perda das receitas dos territórios de Baçaim, 

ocupados pelos maratas, e com o aumento das despesas decorrentes das campa-

12 "Memoria das Pessoas distinctas que se achão na Índia, das quaes pode V. Mag.de escolher 

para o Conselho do Estado ou para Emprego", Janeiro de 1 746, AHU, cód . 1 648, fls. 480-492. Ver 

também Carta do vice-rei para o rei, 8 de Fevereiro de 1 740, AHU, Índia, caixa 246. 

1 3 Carta de António de Brito Freire para Caetano Correia de Sá, 27 de Janeiro de 1 749, 

BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fls . 1 -4. 
14 Sobre estas campanhas do vice-rei marquês de Castelo Novo, ver M.  Lobato, "A guerra • • •  ", 

pp. 323 segs . ;  João Manuel Teles da Cunha, "A rede económica do Estado da Índia ( 1 660- 1 750)" 

in Maria de Jesus dos Mártires Lopes (coord .), O Império Oriental. 1660-1820, vol .  V da Nova 

História da Expansão (Joel Serrão e A. H .  de Oliveira Marques, dir.), Lisboa, Editorial Estampa, 

2006, tom. l ,  pp. 320 segs . 
1 5 Sobre a estrutura da vedaria do Estado da Índia, ver Artur Teodoro de Matos, "Adminis-

tração" in Maria de Jesus dos Mártires Lopes (coord .), O Império Oriental. 1660-1820, vol .  V 

da Nova História da Expansão (Joel Serrão e A. H. de Oliveira Marques dir.), Lisboa, Editorial 

Estampa, 2006, tom. 1 ,  pp. 1 27 segs. 

16 Carta de António d�' Brito Freire para o rei, 1 3  de Janeiro de 1 740, AHU, Índia, caixa 246; 

Representação de António de Brito Freire ao rei, s/d [Janeiro de 1 749), BPADE, cód . CXV- 1 -32, 

fls. l 3v- 1 4. 
1 7 António Carneiro de Alcáçova encontrava-se então ausente na Província do Norte e o cargo 

era desempenhado por Manuel Soares Velho . Carta do vice-rei para o secretário de Estado António 

Guedes Pereira, 9 de Fevereiro de 1 745, AHU, cód . 1 648, fls . 29 1 -295. 
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AHU Índia caixa 279; Carta do vice-rei para 

27 Alvará do vice-rei, 27 de Setem�ro de 1 7_47, , , 
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çado tal mercê. Representação de António de Bnto reire ao r , 

cód. CXV- 1 -32, fls . 1 3v- 1 4. . E , - de Brito Freire, 4 de Fevereiro de 1 75 1 , 
30 Carta de António de Brito Freire para stevao 

BPADE, cód. CXV- 1 -32, fls. 1 1 8- 1 20. 
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na corte . Mas, não descuidou os negócios como forma de acumular capital e , 
para isso, mobilizou a rede social estruturada durante a sua permanência no 

Estado da Índia. 
De facto, Brito Freire granjeou junto dos vice-reis uma reputação de severi­

dade na defesa da Fazenda e de inflexibilidade perante as pressões dos que even-
• tualmente a pretendiam lesar em interesse próprio . Esse crédito estava patente , 
por exemplo, na opinião expendida pelo vice-rei marquês de Castelo Novo : 

"He zelozo do serviço, inteligente da Marinha, e da Construcção das Náos, 
economico do proprio, e do alheio, faz-se respeitar dos seos subditos, severo 
contra as desordens de subalternos, exacto e inflexivel na observancia das 
ordens sem attenção; nem respeito a petitorios, e a valias, e dá grande expe­
diente ás partes por todas estas circunstancias lhe foi ultimamente encarregado 
o governo da Fazenda para a restaurar da ruina a que se hia precipitando" 3 1 . 

Apesar da fama alcançada junto das autoridades do vice-reinado, a actuação 

do vedor suscitou igualmente denúncias de outras fontes que o acusavam de ter 
gastos de 1 2  e 14  mil xerafins, quando tinha um rendimento de 4 mil, justificando 

que ele obtinha aquela quantia lesando a Fazenda 32. Tem sido defendido que a 
lógica fundamental da opção de servir a Coroa no governo das Conquistas não 

era a maximização dos ganhos materiais locais, mas a dos serviços à Coroa 
passíveis de serem convertidos, antes ou depois do regresso ao reino, em 
honras e rendas por ela doadas. Esta lógica, subjacente sobretudo aos titulares 
de cargos superiores, não excluiria o envolvimento de indivíduos com menor 
estatuto e rendas em práticas ilícitas de acumulação de capital económico 33 . 
As perspectivas enunciadas por Brito Freire ancoram, de facto, uma visão do 

exercício dos cargos como meio de alcançar bens materiais. Ele, por exemplo, 
aconselhou o seu grande amigo Roberto Homem de Magalhães, quando este 

alcançou o lucrativo governo dos Rios de Sena: 

"Regale-se Vossa Mercê no seu governo lembrando-se que o principal fim 
com que elle se busca he para adquirir meyos que dem comodidade a passar 

31 "Memoria das Pessoas distinctas que se achão na Índia, das quaes pode V. Mag.de escolher 

para o Conselho do Estado ou para Emprego", Janeiro de 1 746, AHU, cód. 1 648, fls . 480-492. 
32 Carta do arcebispo primaz D.  Fr. Lourenço de Santa Maria para o rei, 1 de Janeiro de 1 749, 

Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo (doravante, lAN/TT), Ministério das Finanças, 
ex. 3578, fls. 1 -7 .  Agradeço ao Dr. Miguel da Silva Pereira Coutinho a informação sobre este 
documento. 

33 Mafalda Soares da Cunha e Nuno Gonçalo F. Monteiro, "Governadores e capitães-mores 

do império atlântico português nos séculos XVII e XVIJI" in Nuno G. F. Monteiro, Pedro Cardim 
e Mafalda Soares da Cunha, (coord.), Optima Pars: Elites Ibero-Americanas do Antigo Regime, 
Lisboa, ICS, 2005, p. 242; Nuno Gonçalo Monteiro, "Governadores e capitães-mores do Império 
Atlântico português no século XVIII" in Maria Fernanda Bicalho e Vera Lúcia Amaral Ferlini, 
Modos de governar: Idéias e Práticas Políticas no Império Português Séculos XVI a XIX, S. Paulo, 
Alameda, 2005, p. 1 1 3 .  
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transitoriamente como fun-1 8  indivíduos. Alguns deles permaneceram na zona 

Ma alhães 1 5  de Janeiro de 34 Carta de António de Brito Freire para Roberto Homem de g , 
1 7 5 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 40A5 . 

H de Magalhães, 26 de Janeiro de 3s Carta de António de Brito Freire para Roberto ornem 
1 75 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 52-53 .  

. Offi . como particulares que de Goa escreveu 36 Trata-se do "Copiador de Cartas, assim d
d
e 

d t�'.a Antonio de Brito Freire, nos annos de b• Védor da Fazenda do Esta o a n t , para Moçam 1que, o 
1 749 a 1 752", BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 .  
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cionários da Coroa, incluindo os governadores e feitores daqueles territórios. Outros, tendo chegado à região através de um percurso análogo, acabaram por se estabelecer aí. Continuando a ocupar cargos ao serviço da Coroa, estavam enraizados localmente através do casamento, da obtenção de terras e da inserção nos circuitos comerciais africanos . A maior parte dos destinatários destas cartas incluía-se na rede de sociabilidade construída por Brito Freire, conquanto seja possível distinguir diferentes tipos de relação. Entre os seus interlocutores residentes na Ilha de Moçambique, estava o próprio governador, Caetano Correia de Sá ( 1 746- 1 750), filho do 3 .0 visconde da Asseca. Nascido em Lisboa, em 1 7 1 2, terá chegado a Goa por volta de 1 733,  juntando-se ao seu irmão José, então a governar os Rios de Sena. L igou-se a uma família de Damão, pelo matrimónio com D. Francisca Caetana de Lacerda, filha de António Coelho da Costa e de D. Mariana Luísa Álvares Pereira de Lacerda 3 7• Na sequência da guerra da Província do Norte, perdera, entretanto, todos os bens da sua casa 38 • Depois de ter ocupado os postos de capitão de infan­taria e de capitão-tenente, chegara a capitão-de-mar-e-guerra e fiscal das armadas de alto bordo, tendo desempenhado a função de ajudante-general do vice-rei 39. Fora nomeado governador de Moçambique em 23 de Agosto de 1 745 e governou desde 1 746 até 1 750 40• As cartas que lhe eram dirigidas por Brito Freire deno­tam intimidade, reforçada pela troca de presentes e certamente construída nas lides da profissão comum. O vedar recorreu a ele para amparar na capitania de Moçambique os negócios de indivíduos seus protegidos, tal como Correia de Sá apelou aos seus serviços no mesmo sentido 4 1 . 

37 J. Forjaz e J. F. Noronha, Os luso-descendentes . . .  , vol. 1 , pp. 48 1 ;  580. 38 "Memoria das Pessoas distinctas que se achão na Índia, das quaes pode V. Mag.de escolher 
para o Conselho do Estado ou para Emprego", Janeiro de 1 746, AHU, cód. 1 648, fls. 480-492 . 

39 "Lista das pessoas que seruem as capitanias das fortalezas e passos deste Estado da India", 
20 de Janeiro de 1 749, AHU, Índia, caixa 249. 40 Teodorico Pereira Pimenta "Notas sobre 'Portugueses na India no século XVIII ' 1 735" 
in Boletim do Arquivo Histórico Militar 25 ( 1 955), p. 3 53;  Consulta do Conselho Ultramarino, 
1 6  de Fevereiro de 1 756, IAN/fT, Ministério do Reino, mç. 3 1 2-3 1 3, ex. 4 1 8. 41 Carta de António de Brito Freire para Caetano Correia de Sá, 27 de Janeiro de 1 749, 
BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 , fls. 1 -4; Carta de António de Brito Freire para Caetano Correia de Sá, 
25 de Janeiro de 1 749, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 4v-5; Carta de António de Brito Freire para 
Caetano Correia de Sá, 27 de Janeiro de 1 749, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 , fl. 5 ; Carta de António de 
Brito Freire para Caetano Correia de Sá, 28 de Janeiro de 1 749, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 5-6; 
Carta de António de Brito Freire para Caetano Correia de Sá, 27 de Janeiro de 1 749, BPADE, cód. 
CXV- 1 -3 1 ,  fl. 6-6v; Carta de António de Brito Freire para Caetano Correia de Sá, 1 5  de Janeiro de 
1 750, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 1 2- 1 3 ;  Carta de António de Brito Freire para Caetano Correia 
de Sá, 1 7  de Janeiro de 1 750, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 1 3v; Carta de António de Brito Freire 
para Caetano Correia de Sá, 1 8  de Janeiro de 1 750, BPADE, cód. CXV- 1 -3 I ,  fls. l 3v- l 4 .  
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O seu sucessor foi Francisco de Melo e Castro, filho natural do conde das 

Galveias, André de Melo e Castro . Nascido cerca de 1 700 42 , Francisco alcan­

çara Goa em 1 7 1 8, tendo ocupado os postos de soldado, capitão de infantaria de 

viagem, capitão de infantaria do terço do Estado da Índia, comissário-geral de 

cavalaria da Província do Norte e mestre-de-campo com o exercício de ajudante­

-general do vice-rei 43 . Na Índia, casara com D. Antónia Alves Pereira de Lacerda, 

tomando-se, assim, cunhado Correia de Sá 44 . Entre 1 740 e 1 745, ocupara o 

cargo de tenente-general dos Rios de Sena. Voltara a África como governador 

de Moçambique, em 2 1  de Fevereiro de 1 750, e seria confirmado neste posto, 

em 1 752, quando a administração da capitania foi autonomizada do Estado da 

Índia. As relações de Brito Freire com o novo governador tinham um carácter 

mais distante do que as mantidas com o seu cunhado e antecessor. Mas, tal não 

excluía a troca de diversos serviços. Brito Freire emprestou-lhe dinheiro a juros, 

quando Melo e Castro foi governar Moçambique, e isentou de fretes e direitos as 

mercadorias enviadas por ele para Goa. Em contrapartida, não se fez rogado em 

pedir-lhe para beneficiar os negócios do mestre e do piloto do navio da monção 

de 1 75 1 45 . 

O principal correspondente de negócios de Brito Freire na Ilha de Moçam-

bique era António Correia Monteiro de Matos, originário da Província do Norte, 

provavelmente de Chaul . Depois de ter servido como soldado, distinguindo-se 

na defesa de Baçaim, fora nomeado, em 1 746, escrivão da Superintendência do 

Comércio em Moçambique , cargo que ocuparia até cerca de 1 755 .  Casara, entre­

tanto, na ilha, onde se tomara agente de vários negociantes da Índia e do reino, 

mas as dívidas acumuladas acabariam por lhe diminuir o crédito 46• Com ele, 

42 "Memoria das Pessoas distinctas que se achão na Índia, das quaes pode V. Mag.de escolher 

para o Conselho do Estado ou para Emprego", Janeiro de 1 746, AHU, cód. 1 648, tls . 480-492. 

43 Carta do vice-rei para o rei, 28 Janeiro de 1 734, Academia de C iências de Lisboa ( dora­

vante, ACL), ms. 504, tls . 1 78- l 79v; "Lista das pessoas que seruem as capitanias das fortalezas e 

passos deste Estado da lndia", Janeiro de 1 740, AHU, Índia, caixa 246; Teodorico Pereira Pimenta 

"Notas sobre 'Portugueses na India no século XVIll ' 1 735" in Boletim do Arquivo Histórico 

Militar 22 ( 1 952), p. 236. 
44 Desse casamento, tinham nascido três filhos Antón io, André e D ionísio Xavier de Melo e 

Castro . Consulta do Conselho Ultramarino, 23 de Abril de 1 762, lAN/TT, Ministério do Reino, 

mç. 3 1 6, ex. 423 . 
45 Ver, em particular, Carta de António de Brito Freire para Francisco de Melo e Castro, 23 de 

Janeiro de 1 75 1 ,  BPADE, cód . CXV- l -3 1 , tl. 3 1 -3 l v. 

46 A maior parte das informações refere-o como originário de Baçaim. Ver, por exemplo, 

Consulta do Conselho Ultramarino, 1 8 Fevereiro de 1 763, IAN/TT, Ministério do Reino, mç. 3 1 7, 

ex. 425; Carta do feitor de Sena José Caetano da Mota para o tenente-general dos Rios Marco 

A. A. Coutinho Montaury, 6 de Julho de 1 76 1 , AHU, Moçambique, caixa 20, doe. 1 8; Carta do 

governador de Moçambique Baltazar Pereira do Lago para o secretário de Estado, 1 5  de Agosto 

de 1 773, AHU, cód . 1 332, tls . 80v-83. Todavia, um informante dá-o como natural de Chaul . Ver 

"Rel laçam dos moradores Portugueses que assistem em Mossambique, e seos destritos", Julho de 
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os seus serviços, e chegou a pedir-lhe um roteiro da costa de Moçambique 52 • 

Relação similar existia com João Gomes da Costa. Este era provavelmente João 

da Costa, referido numa relação dos moradores como um reinol, que chegara a 

Moçambique como soldado . Aí se estabelecera pelo casamento com uma natural 

da ilha, onde era dado como vivendo pobremente 53 • Brito Freire lamentava o 

facto de ele ter sido obrigado a buscar meios de vida em Moçambique , mani­

festando o desejo do seu regresso a Goa e disponibilizando os seus préstimos 54 • 

Mais formal era a conexão com Martinho Mendes de Vasconcelos. Filho 

de Cristóvão de Azevedo Vasconcelos, fidalgo da casa real e capitão de cavalos 

do regimento de Elvas, Martinho casara em Goa, onde chegara em 1 739, como 

capitão de infantaria. Em 1 748 , passara a sargento-mor da praça de Moçam­

bique e, posteriormente, estabelecer-se-ia nos Rios de Sena 5 5 • Conquanto afável , 

a correspondência entre os dois cingia-se a cumprimentos circunstanciais por 

altura da nomeação de Brito Freire 56• 
De modo análogo, decorriam as relações com os dois feitores da Fazenda 

e do Comércio da ilha de Moçambique , juizes conservadores do tabaco e alcai­

des-mores da praça, Gaspar Rodrigo da Fonseca e Tomás Giraldes . Sobre o 

primeiro , que ocupou o cargo até 1 748 , pouco se sabe, mas terá regressado a 

Goa na monção de 1 7  49 57 . Tinha alguma proximidade com Brito Freire, que lhe 

disponibilizou os seus serviços 58 . Quanto a Tomás Giraldes , natural de Lisboa, 

chegara em 1 725 a Goa, onde servira como soldado, alferes e capitão de infan­

taria do terço, tendo igualmente ocupado a capitania do forte de S . Francisco 

Xavier, na ilha de Santo Estêvão 59 . Embora corteses, as cartas de Brito Freire 

52 Carta de António de Brito Freire para António Rodrigues dos Santos, 25 de Janeiro de 

1 749, BPADE, cód . CXV- l -3 l ,  fl . 8-8v; Carta de António Brito Freire para António Rodrigues dos 

Santos, 1 5  de Janeiro de 1 7 5 1 ,  BPADE, cód . CXV-1 -3 1 ,  fl . 37-37v. 

53 "Rel laçam dos moradores Portugueses que assistem em Mossambique, e seos destritos", 

Julho de 1 757 in L . F. C . Dias, Fontes • • • , p. 1 67 . 

54 Carta de António Brito Freire para João Gomes da Costa, 1 O de Janeiro de 1 75  l ,  BP ADE, 

cód . CXV-1 -3 1 ,  fls . 36v-37 . 
55 Eugénia Rodrigues, "' Em nome do rei ' . O levantamento dos Rios de Sena de l 763" in 

Anais de História de Além-Mar, vol .  IV, 2003, p . 362 . 

56 Carta de António de Brito Freire para Martinho Mendes de Vasconcelos, 27 de Janeiro de 

1 749, BPADE, cód. CXV-1 -3 1 ,  fl . 9-9v. 

57 Relação dos efeitos que vieram do reino e da cidade de Goa nas monções de l 748 e 1 750, 

AHU, Índia, caixa 80; Carta do vice-rei para Gaspar Rodrigo da Fonseca, 1 1  de Outubro de 1 752, 

BN,  Res., PBA 667, fl . 20v. 
58 Carta de António Brito Freire para Gaspar Rodrigues da Fonseca, 26 de Janeiro de 1 749, 

BPADE, cód. CXV-1 -3 1 ,  fls . 6v-7 . 
59 "Lista das pessoas que seruem as capitanias das fortalezas e passos deste Estado da lndia", 

20 de Dezembro de 1 747, AHU, Índia, caixa 279; "Lista das pessoas que seruem as capitanias das 

fortalezas e passos deste Estado da India", 1 5  de Janeiro de 1 747, AHU, Índia, caixa 279; Relação 

dos efeitos que vieram do reino e da cidade de Goa nas monções de 1 748 e 1 750, AHU, Índia, 
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para Giraldes versavam sobretudo assuntos da fei • 60 , • • 
de Brito Freire na ilha de M b . tona • O ultimo mterlocutor 

Viegas Barreto, que servira n��::
0

1�:: r�-º tenente-coronel Dionísio Manuel 

bique Em 1 723 . , 
n ia antes de se deslocar para Moçam-

. , Jª era sargento-mor do regime t • 
passara a tenente-coronel 6 1 Oc 

. . 
n o e postenormente, em 1 742, 

. · upara mtermamente O ca d 
capitania, quando da destituição de A' 1 C 

rgo e governador da 

varo aetano de Mel c 
pelo desembargador Duarte Salter d M d 

O e astro, em 1 723, 
e en onça e, novamente 1 732 

mo,rte de D . António de Casco MeJo 62 N • , • 
, em , por 

-mor e feitor de Sofala 63 e a sua co 

• o

d
1�1c1_0 dos anos de 1 750, era capitão-

, . 
rrespon encia com Br't F • 1 • • 

matenas da feitoria 64_ 
1 0 relfe imitava-se a 

. Nos Rios de Sena, os colocutores de Brito F • • 
plos . Durante o período em causa 

. , . 
relfe eram igualmente múlti-

Roberto de Magalhães . Roberto To�� ��:;;t�:
10  era o _:eu "grande amigo" 65 

mente natural de Santarém 66 emba 1 
Magalha�s e Castro, provavel-

' reara em 735 para a I d. d • • 
posto de capitão-de-mar-e-guerra 67 t

' 
d 

' n ia, on e atmglfa o 

· 
, an es e ser nomeado t t 

R10s de Sena em 1 750 A muda d . . ~ 
enen e-general dos 

· nça e v1ce-re1 nao lhe p ·( • • 

�imento de três anos , tendo sido substituído em 1 752 68
er; 1�na te

d
rmmar o pro­

tmha negócios nos Rios de Sena d , • 0 erto e Magalhães 

mesmo antes e ai ter chegado como tenente-

caixa 80; Carta do desembargador Francisco R • • • 
de 1 ��3 ,  AHU, Moç�mbique, caixa 8, doe. 1 5 .

aimundo de Morais Pereira para o rei, l O de Agosto 

Carta de Antomo de Brito Freire ara T , • 
cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl . 1 4; Carta de António 

p _ornas G1raldes, l 5 de Janeiro de 1 750, BPADE, 

1 750, BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fl. 1 6- 1 6v.
de Bnto Freire para Tomás Giraldes, l 5 de Janeiro de 

61 Representação do sargento-mor da ra a de M • • , • 
reto, ant. 23 de Novembro de 1 726 AHU 

� ç 
. 

oça�b 1que D10ms10 Manuel Viegas de Bar-

coronel da praça de Moçamb ique p
, 
assada' a 

o
D
�am�'.que, caixa 4'. doe . 34; Carta patente de tenente-

d 1 74 . . 
ioms10 Manuel Viegas d B l 

e 2, H 1stoncal Archives of Goa (dora t HAG) , 
e arreto, 3 de Novembro 

62 . 
van e, , cod . 44 1 ,  fl l 52 

Via de sucessão do governador de M b. , • • 

Janeiro 1 72 1  AHU Mi b . . oçam ique AI varo Caetano de Melo e Castro 1 7  de 
, , oçam zque, caixa 4 doe 34· Carta do 

, 
, 

-mor Dionísio Manuel Viegas, 7 de Janei;o de
.
1 724 A 

s governadores d� Jndia para o sargento-

Dionísio Manuel Viegas para o re1· 1 8  d F . , HU, Moçambique, caixa 4, doe. 23; Carta de 
, e evere1ro de 1 733 AHU u: b . 

63 "Officio de 20 d b 

' ' maçam zque, caixa 5 doe 8 
e novem ro de 1 753 do d • 

, • • 

Francisco de Mello e Castro" . "' . 
governa or e capitão general de Moçambique 

. Lil memorias e documento • d d. • 
terrztorios de Machona e Nya L. b I . s acerca os zreztos de Portugal aos 

64 C , . 
ssa, is oa, mprensa Nac10na1, 1 890, p . 1 63.  

arta de Antomo de Bnto Freire ara D' , • • 
BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fls . 3 7v-38 .  

p 10ms10 Manuel Viegas, 1 2  de Janeiro de 1 75 1 ,  

65 Carta d An • • • e tomo de Bnto Freire para Dom· d 
BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls . 1 7v- l 9 

mgos a Costa Gale, 1 5  de Janeiro de 1 750, 

66 Carta de António de Brito F;eir R b 

1 75 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -32 fls. 40-;/ara o erto Homem de Magalhães, 1 5  de Janeiro de 

61 "L ' 
' • 

ista das pessoas que na m - d 
Ms. 506, fl. 1 34. 

onsao e 735 passão a seruir no Estado da Jndia", ACL, SA, 

68 Carta do d b • esem argador Francisco R • d d 
Outubro 1 753 AHU ca · 8 d 

a1mun o e Morais Pereira para o vice-rei 1 0  de 
, , ixa , oc . 1 5 . 

, 
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. 
ndo as viagens que fazia como capitão de navios 69 . 

-general ,  certament_e ap:oveita 

iais no Oriente incluíam parceiros franceses, 
As suas diversas hgaçoes comerc 

~ t R berto de Magalhães e o vedor 
B d 70 A relaçao en re o 

como um tal Mr. ouvar , • . . . d certamente construída na cama-
revestia-se de conteúdos multiplos . a a

d
m1z� _e , 

outros laços . Tinham negócios 

fi ~ 0 suporte e vanos . , 
radagem da pro issao, era 

d Goa tratando aí de vános nego-. F • seu procura or em , 
conjuntos e Bnto reire era 

d do vedor nos Rios de Sena 7 1 _ 
M lhães era procura or . cios seus , enquanto aga , Roberto de Magalhães, estava igualme�te 

Ligado ao vedor, e tambem a 

d 45 nos era natural do Porto, solteiro, 
. d c t G lé Com cerca e a , • Dommgos a os a a • ~ 72 Galé estava estabelecido nos 

morador em Tete e comandant� d�st� ����:
ç
:�ra

. 
aí procurador de Brito Freire, 

Rios de Sena, provavelmente, es e 
A 1 

, 
~ entre ambos eram alimentadas 

tratando de várias cobranças su�s . . s re açoes 
74 

, d pondenc1a e presentes • . d Pela troca ass1dua e corres . F . A t ' n1·0 Caetano Campos . Nasci o .d d r Bnto reire a n o 
A mesma afim a e igava 

G 75 de desempenhava o cargo de 

v era casado em oa , on . 
cerca de 1 7 1 3 , em iseu, 

76 N o seguinte passara a Moçambique com 
escrivão da Matrícula, em 1 7�6 .

d 
:�n . d para

' 
ocupar o cargo de feitor da 

o governador Nicolau Tolentmo e m
b

e1 a 
act1·vidade nos anos imediatos, , . p e conhece so re a sua ~ Junta de Comerc10. ouco s 

1 749 1 752 era o feitor da Administraçao do 

aparentemente em Goa, mas entre e 

� . d do como notoriamente culpado 
C , . em Sena77 Em ambos os casos, o1 a 

omerc10, 
. C Galé 7 de Janeiro de 1 749, 

69 Carta de António de Brito Freire para Domingos da osta , 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 l ,  f l  1 1  v. . H de Magalhães, 26 de Janeiro de 
70 Carta de António de Brito Freire para Roberto ornem 

1 752 BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 52-53. 
H de Magalhães 1 5  de Janeiro de ' . F • ra Roberto ornem ' 

11 Carta de António de Bnto reire pa 
hor Roberto Homem de Maga-

fl 40 45· "Lembrança para o sen 
" 1 7 5 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -32, s. - ' 

d 1 750 BPADE cód. CXV- J -3 1 ,  fls. 20v-2 1 v  • 
!hães que vai por general de Sena neste ano e , 

b . 
, 

andou fazer o Doutor Francisco 

p .  a de Mossam 1que m 
. 72 "Autto de devassa que nesta iaç 

d h . t D zembargador sindicante com Alçada 
• :D so da ordem e c ns o e . d 1 4  Raymundo de Moraes Pereira pro es 

d 1 752 AHU Moçambique, caixa 8 ,  oc. • 
. d s " 23 de M arço e , , 

nesta dita Praça e Rios e enna , . h Melo Lobo 24 de Janeiro de 1 737, 
73 Regimento do tenente-general dos Rios Agostin o 

HAG cód. 1 429, fls. 202v-206. . d Costa Galé 7 de Janeiro de 1 749, 
' . • F • para Domingos a ' 1 , 74 Carta de António de Bnto reire 

, . d B ·t F ·re para Domingos da Costa Ga e, 
1 1  . C rt de Antomo e n o rei . . 

BP ADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. v' , a a 
l fl 1 7  - 1 9 · Carta de António de Bnto Freire para 

1 5  de Janeiro de 1 750, BPADE, cod. CXV- 1 -
;75 1 \w/DE 

'
cód CXV- 1 -3 1 ,  fls. 38v-39; Carta de 

Domingos da Costa Galé, 1 5  de Janeiro de 
c' Galé

, 
20 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. 

de António de Brito Freire para Domingos da osta ' 

CXV- 1 -3 1 ,  fl. 49-49v. 
M b" e mandou fazer o Doutor Francisco 

t p ça de ossam iqu d 75 "Autto de devassa que nes a ra 
d hr. t Dezembargador sindicante com Alça a 

• :D so da ordem e c is O d J 4 Raymundo de Moraes Pereira pro es 
d 1 752 AHU Moçambique, caixa 8, oc. • 

• d s " 23 de Março e , ' d nesta dita Praça e R10s e enna ' . . das Fortalezas, Passos, e Fortes deste Estado a 
76 "Lista das pessoas servem as capitanias , . . 227 . d 1 736 AHU Jndw caixa • 3 lndia, Matricula", 27 de Janeiro e . 

, 
d

' 
Mor:is Pereira para vice-rei, 1 O de Outubro 1 75 , 

77 Carta do ouvidor Francisco Raunundo e 
, . d B ·to Freire para António Caetano de 

. d 1 5 · Carta de Antomo e n 
AHU, Moçambique, caixa 8, oc. , 
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de participar em actividades comerciais ilícitas . Na Ilha de Moçambique, foi 
acusado de cumplicidade com o governador Nicolau Tolentino de Almeida no 

tráfico de escravos com os franceses 78. Em Sena, traficava em mercadorias proi­
bidas, tendo ficado alcançado em 1 28 mil xerafins no final do seu provimento 

como feitor 79. Era igualmente amigo de Roberto Magalhães . Campos e Brito 

Freire trocavam anualmente presentes e o vedor ofereceu-lhe os seus serviços 80. 

Manuel Gomes de Oliveira seguira de Goa, onde residia em 1 734, para 

casar com D.  Catarina de Faria Leitão, detentora da primeira casa de Quelimane 

e ocupar o lugar de capitão-mor e feitor da Administração do Comércio naquele 

porto 8 1 . Em 1 745, obtivera a patente de mestre-de-campo das ordenanças e auxi­
liares dos Rios de Sena e, no ano seguinte, a de escrivão do judicial e tabelião 

do público de Sena 82. A sua gestão da feitoria cobriu-o de dívidas à Adminis­
tração do Comércio, eventualmente porque as guerras nos Rios de Sena nos 

anos de 1 740 terão dificultado a cobrança das fazendas avançadas aos merca­
dores . Quando morreu, em 1 749, legou à viúva uma dívida desmesurada 83. 
A relação com Brito Freire remontava a Goa e era reforçada pela amizade 

mútua com Roberto Magalhães e outros amigos comuns . O vedor ofereceu-lhe 
os seus préstimos, nomeadamente para interceder por ele perante o Conse lho 

da Fazenda. Os mesmos serviços foram ofertados à viúva, a quem Brito Freire 

agradeceu o acolhimento dispensado a Roberto Magalhães. De resto, foi o vedor 

Campos, 22 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls . 49v-50; Carta do governador-geral 
Francisco de Melo e Castro para o feitor de Sena Martinho Mendes de Vasconcelos, 22 de Outubro 

de 1 755, AHU, cód. 1 3 1 0, fls . 1 27v- 1 28.  
78 Instrução dada ao desembargador António Lopes da Costa quando foi por sindicante a 

Moçambique, 3 1  de Janeiro de 1 740, HAG, cód. 1 430, fl. 3 7-37v; Interrogatórios para se acres­
centarem aos das residências do governador Nicolau Tolentino de Almeida e do feitor António 

Caetano de Campos, 3 1  de Janeiro de 1 740, HAG, cód. 1 430, fls. 37v-38v; Carta do chanceler do 
Estado da Índia Veríssimo António da Silva para os governadores do Estado da Índia, 22 de Julho 

de 1 743, AHU, Índia, caixa 249. 
79 Carta do desembargador Francisco Raimundo de Morais Pereira para o rei, 10 de Agosto de 

1 753, AHU, Moçambique, caixa 8, doe. 1 5 .  
8° Carta de António de Brito Freire para António Caetano Campos, 1 5  de Janeiro de 1 750, 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 1 7v; Carta de António de Brito Freire para António Caetano Campos, 
1 O de Janeiro de 1 75 1 ,  BP ADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  tis . 39-40; Carta de António de Brito Freire para 

António Caetano de Campos, 22 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls . 49v-50. 
81 Carta do vice-rei para o governador dos Rios José Barbosa Leal, 25 de Janeiro de 1 734, 

HAG, cód. 2323, fl. 70. 
82 Assento da carta patente de mestre-de-campo das ordenanças e auxiliares dos Rios de 

Cuama passada a Manuel Gomes de Oliveira, 19 de Janeiro de 1 745, HAG, cód. 443, ti. 37v; 
Assento da carta-patente de escrivão do j udicial e tabelião do público de Sena passada a Manuel 
Gomes de Oliveira, 2 de Fevereiro de 1 746, HAG, cód. 443, fl. 223. 

83 Assento do Conselho da Fazenda do Estado da Índia, 21 de Janeiro de 1 752, IAN/TT, 
Ministério do Reino, mç. 3 1 8, ex. 426. 
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a mediar o acerto de contas entre Manuel Gomes de Oliveira e D. Francisca 

Manoel de Vilhena 84• 

Nos Rios de Sena, estava também João Crisóstomo, que depois de cerca de 

dois anos na Índia, se deslocara para aí com o tenente-general Roberto Homem 

de Magalhães e Castro , de quem era ajudante . Conseguiria estabelecer-se nos 

Rios , casando com D. Claudia de Meneses, foreira de diversos prazos 85 • Certa­

mente influente, desempenharia vários cargos nos Rios de Sena, incluindo o de 

feitor de Quelimane e de capitão-mor de Manica 86• O seu relacionamento com 

Brito Freire , embora cortês, centrava-se no empréstimo concedido pelo vedor 87 • 

Brito Freire mantinha, ainda, vínculos com outros moradores nos Rios de 

Sena. Bernardo Caetano de Sá Botelho, natural do Louriçal, tinha cerca de 50 

anos e era mestre-de-campo e comandante da gente militar de Sena. Antes de 

chegar a África, provavelmente quando foi nomeado capitão-mor de Sofala, em 

1 742, servira na Índia em vários postos . Em Sena, casara com Maria Pereira da 

Silva, filha de uma importante família oriunda das primeiras décadas de Seis­

centos e detentora do extensíssimo prazo Gorongosa, pelo que se tomou o mais 

poderoso morador de Sena. A estas terras , acrescentava-se a posse de morgados 

no Louriçal e na Beira 88. As relações com Brito Freire não terão sido muito próxi­

mas, mas o vedor pretendia patrocinar a sua posição no Conselho da Fazenda 89• 

O último destinatário da correspondência de Brito Freire era Francisco 

Moreira de Sousa, presumivelmente o mesmo Francisco de Sousa que então era 

capitão-mor e juiz de Sena 90. Ainda que cerimoniosa, a correspondência entre 

ambos era sobretudo circunstancial 9 1 • 

84 Carta de António de Brito Freire para Manuel Gomes de Oliveira, 1 2  de Janeiro de 1 749, 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 , fls. 9v- 1 O; Carta de António de Brito Freire para Manuel Gomes de 

Oliveira, 24 de Janeiro de 1 749, BPADE, cód. CXV-1 -3 1 , fl. 1 0- l Ov; Carta de António de Brito 

Freire para Manuel Gomes de Oliveira, 1 7  de Janeiro de 1750, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 , fls. 1 9-20; 

Carta de António de Brito Freire para D. Catarina Leitão, 1 5  de Janeiro de 1 7 5 1 , BPADE, cód. 

CXV-1 -3 1 ,  fl . 38-38v. 
85 Requerimento de Bernardo Rodrigues de Castro, ant. 6 de Fevereiro de 1 768 , AHU, 

Moçambique, caixa 28 , doe. 36. 
86 A. A. B .  Andrade, Relações . . .  , p. 536 e segs. 

87 Carta de António de Brito Freire para João Crisóstomo, 24 de Janeiro de 1 752, BPADE, 

cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 50-5 1 .  
88 "Autto de devassa que nesta Praça de Mossambique mandou fazer o Doutor Francisco 

Raymundo de Moraes Pereira professo da ordem de christo Dezembargador sindicante com Alçada 

nesta dita Praça e Rios de Senna", 23 de Março de 1 752, AHU, Moçambique, caixa 8 , doe. 14; 

E. Rodrigues, "Em nome do rei" . . • , p .  354. 

89 Carta de António de Brito Freire para Bernardo Caetano, 1 8 de Janeiro de 1 750, BPADE, 

cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 1 6- 1 6v. 
90 Assento da carta patente de capitão-mor de Sena passada a Francisco de Sousa, 12 de 

Janeiro de 1 743, HAG, cód. 44 1 ,  fl. 1 64; Assento da carta patente de capitão e juiz de Sena 

passada a Francisco de Sousa, 1 7  de Janeiro de 1 749, HAG, cód. 444, fl . 7 1 .  

9 1  Carta de António Brito Freire para Francisco Moreira de Sousa, 24 de Janeiro de 1 749, 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 1 1 .  
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e QUADRO l .  Mº imos enviados por Brito Freire para Moçambique Ri os d e Sena (1749-1752) 

1 1 749 T 1 750 T 1 75 1  1 
Ilha de Moçambique 

Caetano Correia 1 caixotinho 2 barris de vinho tinto 
de Sá com tabaco, 1 lata de chocolate 

cachimbos 
e chocolate 

António Correia 1 barril de vinho tinto 1 barril de vinho tinto 
Monteiro de Matos 

Rios de Sena 
Domingos da Costa 1 lata de chocolate 
Galé 
António Correia 1 barril de vinho tinto 1 barril 
de Campos 1 lata de chocolate 

1 frasqueira de aguardente 
Roberto Homem 1 frasqueira de aguardente 
de Magalhães 30 canudos de polvilho 

6 frasquinhos de óleo 
1 lata de chocolate 
2 resmas de papel 
1 caixa de sabão 
1 maço de penas de escrever 
1 dúzia de paus de lacre 
1 barril de vinho branco 
Remetido do reino 

1 barril de carnes 
1 barril com I presunto, 
3 dúzias de paios e 
1 queijo inglês 

e QUADRO 2. Mº imos recebidos por Brito Freire de Moçambique Ri 

1 749 1 750 
Ilha de Moçambique 

Caetano Correia de Sá escravos 
António Correia Monteiro de Matos 2 escravos 

Rios de Sena 
Manuel Gomes de Oliveira lembrança 
Domingos da Costa Galé lembrança 
António Correia de Campos recebido 

1 752 

1 frasqueira de aguardente 

1 frasqueira de aguardente 
1 frasqueira de aguardente do Pico 

1 barril de vinho branco 
1 frasqueira de doces do reino 
1 frasqueira de aguardente 

os d e Sena (1749-1752) 

1 75 1  1 752 

recebido 

recebido 
recebido 

Roberto Homem de Magalhães 3 escravos 

-Relaçoes goesas 

As cartas de Brito Freire 

�erm�tem ainda identificar algu 

para

d

os seus mter:ocutores na África Oriental 

mclumdo pessoas que con tºt ,
mas as suas relaçoes de sociabilidade em Goa 

rei · 
s 1 mam o seu círcul • • ' 

ac10navam com ele principal t , o mais pnvado e outras que se 

men e atraves dos negócios . 
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adres eram o falecido desembarga­
Muito íntimos do ved?r e seus comp

lh D Francisca Manoel Vilhena 92 . 
. . J • d Sequeira e a sua mu er, • 

dor Vitonno ose e 
d 1 720 Alguns anos depois , passara a 

O desembargador chegara a Goa nos �nos 

fi
e
lh do

. 
fidalgo D Cristóvão Severim 

d t om D Francisca, 1 a • 
viver de portas a en ro c 

~ d
. 

N h Sequeira executara os bens do futuro 
. , . , de D Joao e oron a. d Vilhena e Jª vmva • . , d' . d e expulsara-o de sua casa, on e 
h .d r ter mumeras ivi as, . . 

sogro, con eci o po . 1 · slaç~ao régia que mterditava os 
. . 0 t • ómo era contra a eg1 

Passara a residtr. ma nm 
1. d em 7 de Março de 1 734, e 

. d • trados reactua iza a , 
casamentos l�cais os magis 

Conselho Ultramarino 93 . O casal era ta�bem 
chegou a motivar uma consulta d? 

d S R berto Homem de Magalhaes 94. 
1 dos R10s e ena o d amigo do tenente-genera . . t ·u a' morte do marido, a 29 e 
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20 de Dezembro de 1 747, AHU, Jndia, caixa 279. 
. M 

. 
d Matos 28 de Janeiro de 1 749, 

. · António onteiro e , . d 
99 Carta de António de Bnto Freire para 

. . d B ·t Freire para António Monteiro e 

BPADE ' d CXV- 1 - 3 1  fl. 7-7v ; Carta de Antonio e n o 
, co • , 

E ' d  CXV- 1 -3 1  fls. 1 4v- 1 5 . 
Matos, 1 5  de Janeiro de 1 750, BPAD , co • 
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regressara doente a Goa, em 1 749, acabando por falecer. Brito Freire financiara, 
a par de outros indivíduos , os seus negócios na Africa Oriental .  O retomo dos 

investimentos de Verónica fora insuficiente para reembolsar os seus inúmeros 

credores em Goa. O vedor tomou em consignação os seus vários créditos nos 

Rios para satisfazer o capital que adiantara 1 °0. 

Se o círculo privado de Brito Freire em Goa parece ter sido recrutado funda­
mentalmente entre as famílias dos funcionários régios, as suas relações alarga­
vam-se à comunidade mercantil. Incluíam-se aí vários comerciantes cristãos, 
fornecedores de carregações conduzidas para a costa oriental africana e dos 

quais o mais activo parece ter sido Caetano Xavier de Abreu. Entre eles, estavam 
também Agostinho José, António Pereira, Domingos da Rocha, Manuel Carvalho, 
José Daniel, Manuel Francisco e António da Graça 1 0 1 . 

Mas, esta rede não se restringia ao grupo reinol e luso-descendente de Goa, 
envolvendo identicamente hindus e muçulmanos. De facto, Brito Freire patro­
cinou junto dos seus interlocutores em Moçambique a cobrança das dívidas de 
moradores da ilha a Abdul Rayman Sanguy e a Seguna Porobo . Relativamente 
ao primeiro, não foi possível encontrar qualquer informação 1 º2 . Sobre Porobo, 
o vedor informava tratar-se do botiqueiro que era dono do palmar em que ele 
próprio residia e que o cons iderava um amigo . Brito Freire envolveu o gover­
nador de Moçambique, Caetano Correia de Sá, e o seu correspondente na ilha, 
António Correia Monteiro de Matos, para conseguir o pagamento de vários 

créditos concedidos a Bento Pereira de Carvalho, um morador na Cabaceira 

Pequena 1 03 , e a outros devedores 1 °4. 
As relações do vedor estendiam-se a uma das principais famílias hindus de 

Goa, os Kamat ou Camotim. Os membros desta família brâmane congregavam 

1 0° Carta de António de Brito Freire para Domingos da Costa Galé, 1 5  de Janeiro de 1 750, 
BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fls . l 7v- l 9; Lembrança para o senhor Roberto Homem de Magalhães 
que vai por general de Sena neste ano de 1 750, BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fls. 20v-2 1 v. 

1 0 1  "Fazendas que se tem comprado e leva o Senhor Roberto Homem de Magalhães para 

Senna nos navios Bom Jesus de Villanova na presente monção de Janeiro de 1 750", BPADE, cód . 
CXV- 1 -3 1 ,  fls. 22v-23. 

102 Carta de António de Brito Freire para António Correia Monteiro de Matos, 1 5  de Janeiro de 
1 750, BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fls. 1 4v- l 5 . 

1 03 Bento Pereira de Carvalho, natural de Guimarães, era então casado na ilha e teria perto de 
40 anos . "Autto de devassa que nesta Praça de Mossambique mandou fazer o Doutor Franc isco 
Raymundo de Moraes Pereira professo da ordem de christo Dezembargador sindicante com Alçada 

nesta dita Praça e Rios de Senna", 23 de Março de 1 75 1 ,  AHU, Moçambique caixa 8, doe. 14 .  
104 Carta de António de Brito Freire para António Correia de Matos, 28 de Janeiro de 1 749, 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 7v-8; Carta de António de Brito Freire para Caetano Correia de Sá, 
28 de Janeiro de 1 749, BPADE, cód. CXV- 1-3 1 ,  fls . 5-6; Carta de António de Brito Freire para 

António Correia Monteiro de Matos, 1 5  de Janeiro de 1 750, BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fls. l 4v- l  5 ;  
Carta de António de Brito Freire para António Correia Monteiro de Matos, 17  de Janeiro de 1 750, 
BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fl. 1 5 .  
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um conjunto diversificado de actividades, sendo desde administradores e colec­

tores de impostos das comunidades de aldeia, rendeiros do tabaco , mercadores de 

mantimentos, ópio e escravos a contratadores e seguradores de navios. Tinham 

um papel destacado como fornecedores dos navios da carreira da Índia, das 

embarcações de cabotagem, da Ribeira das Naus e do palácio dos vice-reis1 05 • 

Durante o período em causa, Brito Freire intermediou os negócios de três dos 

membros desta família, Upia, Baby e Rama Camotim 1 06• Outro mercador rela­

cionado com Brito Freire era Baby Naique 1 07 • As conexões com os mercadores 

hindus eram essenciais para fazer correr os negócios já que eles dominavam 

os contactos com os mercados produtores das fazendas destinadas a África, 

dispondo igualmente de acesso privilegiado aos capitais 1°8• 

Esta rede alargava-se até Diu, onde era castelão, provavelmente desde 1 745, 

Francisco Xavier Soutomaior. Natural de Portimão, Soutomaior, nascido cerca de 

1 705, alcançara em 1 723 a Índia, onde fora assentado como soldado . Chegara, 

entretanto, a capitão-de-mar-e-guerra e fiscal da armada1 09 , sendo, portanto , um 

"camarada" de Brito Freire, como este o citava, e muito amigo dele . Ambos esta­

vam entre os melhores oficiais das naus da Índia e tinham participado juntos em 

vários sucessos militares ' 1 0 . O vice-rei marquês de Castelo Novo considerava-o 

capaz de desempenhar cabalmente qualquer emprego, lamentando que os seus 

muitos embarques o tivessem obrigado a contrair muitas dívidas , deixando-o 

com parcos meios de sobrevivência1 1 1 . No entanto , a partir de Diu, Soutomaior 

105 Teotonio R. de Souza, "French S lave-Trade in Portuguese Goa ( 1 773-1791  )" in Teotonio 

R. de Souza, (ed.), Essays in Goan History, New Delhi, Concept P_ublishing Company, 1 989, 

pp. 1 1 9  segs . 
106 "Fazendas que se tem comprado e leva o Senhor Roberto H omem de Magalhães para 

Senna nos navios Bom Jesus de Villanova na presente monção de Janeiro de 1 7 50", BPADE, cód. 

CXV- 1 -3 1 ,  fls . 22-27v ; Carta de António de Brito Freire para António Correia Monteiro de Matos, 

26 de Janeiro de 1 7 5 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 34-34v ; Declaração, 20 de Janeiro de 1 752, 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 49v. 
107 "Fazendas que se tem comprado e leva o Senhor Roberto Homem de Magalhães para 

Senna nos navios Bom Jesus de Villanova na presente monção de Janeiro de 1 750", BP ADE, cód. 

CXV- 1 -3 1 ,  fls . 22-27v. 
108 Como foi sublinhado por J. M .  T. Cunha, "A rede económica • • •  ", pp. 1 88 segs . 

109 "Lista das pessoas que seruem as capitanias das fortalezas e passos deste Estado da India", 

20 de Janeiro de l 749, AHU, Índia, caixa 249. 

1 1° Como no êxito da nau Vitória contra os maratas, quando fora ao Sul buscar provimentos de 

arroz . O vice-rei conde de Sandomil  informou a corte que já se esperava o ataque marata pelo que 

a nau levara os melhores oficiais, sendo comandante António de Brito Freire e segundo capitão­

-de-mar-e-guerra Francisco Xavier Soutomaior. Carta do v ice-rei para o rei , 8 de Fevereiro de 

1 740, AHU, Índia, caixa 246. 
1 1 1  "Memoria das Pessoas distinctas que se achão na Índia, das quaes pode V. Mag.de escolher 

para o Conselho do Estado ou para Emprego", Janeiro de 1 746, AHU, cód. 1 648, fls . 480-492. 
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estreitas com Brito Freire, notoriamente caracterizado pela afinidade, identi­
dade e pela coesão . Aí estavam os seus camaradas de profissão mais próximos, 
portanto, igualmente capitães-de-mar-e-guerra. Parti lhavam com ele não apenas 
o ofício, mas também uma longa estada na Índia e, em alguns casos, tinham 

participado conjuntamente em certas missões. Eram as condições de Roberto 

Homem de Magalhães, tenente-general dos Rios de Sena, e do castelão de Diu, 
Francisco Xavier Soutomaior. Evidenciam-se aqui relações mais densas, que, 
para o que estava na África Oriental , eram suportadas pela troca de cartas em 
maior número, mai s  longas e mais íntimas, bem como de presentes, aspecto que 

assumia uma forma ritual na altura das monções. Estas relações implicavam 

conteúdos múltiplos, que incluíam a amizade, a troca de serviços e negócios 
conjuntos. Pelas informações fornecidas por Brito Freire aos indivíduos estantes 
na África Oriental é também possível perceber que existia uma grande afinidade 

com famíl ias de funcionários luso-descendentes ou reinóis moradores em Goa. 
Embora os maridos tivessem falecido por esta altura, Brito Freire mantinha laços 
estreitos com as suas viúvas, cujos interesses continuava a patrocinar, como 

D. Francisca Manoel Vi lhena, viúva do desembargador Vitorino José Sequeira, 
e D. Maria Henriques, viúva do capitão-de-mar-e-guerra Ricardo Pereira Pinto . 
Próximos de Brito Freire eram também os seus correspondentes de negócios na 

i lha de Moçambique, António Correia Monteiro de Matos, e, em particular, nos 
Rios de Sena, o comandante de Tete, Domingos da Costa Galé, e o feitor de 

Sena, António Caetano de Campos. Nestes casos, as cartas revelam uma menor 

intimidade , mas, ainda assim, uma grande proximidade, al imentada também pela 

troca de presentes. Esta rede incluía igualmente outros indivíduos cujas l igações 
àqueles eram mais fracas, mas que eram mobi lizados como um recurso . Por fim, 
outros sujeitos estavam ligados a esta rede por laços mais frouxos, sendo que 

alguns eram, aparentemente, simples conhecimentos. 
As relações desenvolvidas por Brito Freire com o seu círculo mais próximo 

foram aparentemente simétricas. Noutros casos, o estatuto do vedar e de outros 
membros da rede deixa supor à partida a existência de relações cl ientelares, tão 

características das sociedades do período moderno . Assentes em valores como 

a amizade, a fidel idade, a honra e o serviço, essas relações envolviam os inter­
venientes numa "economia do dom", em que o benfeitor dispensava favores e o 

beneficiado disponibi lizava serviços 1 2º. Esse tipo de relação parece ter estado 

subjacente aos laços existentes, por exemplo, entre Brito Freire e os seus agentes 
comerciai s  em Moçambique. 

Assumindo a função de articular os vários membros dessa rede, António 

de Brito Freire colocava-se numa posição central na estruturação das relações 
sociais mantidas pelos indivíduos domiciliados, por um lado, em Moçambique 

120 Ângela Barreto Xavier e António Manuel Hespanha, "As redes clientelares" in José 
Mattoso (dir.), História de Portugal, s/1, Círculo de Leitores, 1 993, vol .  IV, pp . 3 8 1  segs. 
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e nos Rios Sena e, por outro, em Goa e, até, em Diu. Ele empenhava-se em con­

servar o contacto com esses actores e a todos oferecia os seus serviços para vários 

fi11s . Servia de mediador entre os vários elementos desta rede , patrocinando o 

trânsito de mercadorias, créditos e favores , independentemente de ele próprio 

participar nas trocas comerciais entre as duas margens do Índico . Esse papel 

central decorria do relevante capital social acumulado por Brito Freire durante 

um demorado percurso na Índia, capital esse que era passível de ser mobilizado 

em ocasiões adequadas 1 2 1 . Brito Freire tinha noção da sua relevância na arti­

culação desta rede, como indicia a sua argumentação para conseguir a satisfação 

das dívidas de moradores de Moçambique a Seguna Porobo, alegando que esse 

"sucesso acreditará o conceito que elle formou de que a minha intercessão lhe 

seria uti l  neste negocio" 1 22 • 

Note-se que esse papel de articulador se relacionava também com a 

configuração política e económica do Estado da Índia. Devido à centralidade 

política de Goa, a cabeça da administração do Estado, era a partir daqui que 

os funcionários enviados para os vários territórios eram despachados , tanto os 

que eram originários desses espaços como os provenientes do reino. E, enquanto 

vedor da Fazenda, Brito Freire não só tinha poder como estava em posição de 

aceder aos que o detinham. Donde, o facto de ele oferecer serviços , geralmente 

relacionados com despachos ou actividades de procuração. 

Goa possuía também relevância comercial, uma vez que era um dos portos 

por onde transitavam as mercadorias que circulavam entre Moçambique e outros 

mercados da Índia e simultaneamente fornecia o crédito necessário ao comércio 

entre os dois lados do Índico . Por isso, era possível organizar a partir da cidade 

esta rede de interesses e os negócios que ela desenvolvia. O próprio lugar de 

vedor ocupado por Brito Freire - enquanto responsável pelo despacho do barco 

de viagem de Goa para Moçambique - permitia maximizar a gestão desta rede . 

De facto , ele não só conhecia os oficiais dos navios como tinha poder sobre eles 

e podia, nomeadamente , escolher as tripulações capazes de fazer circular as 

mercadorias . Ele estava igualmente em posição de, por exemplo , isentar esses 

bens de fretes e direitos e de influenciar no sentido de obter igual tratamento em 

Moçambique . 

1 2 1 Segue-se aqui a noção de capital social que entende as relações entre os indivíduos consti­

tuem um recurso que pode ser convocado para a concretização de um determinado objectivo que 

necessite de uma interacção entre várias pessoas .  Assim, o capital social inscreve-se sempre numa 

rede de relações, constituindo um recurso de emblema social .  Sobre o conceito de capital social, 

ver A. Degenne e M. Forsé, Les réseaux . . .  , pp. 1 23 segs.; Pierre Mercklé, Sociologie des réseaux 

sociaux, Paris, La Découverte, 2004, pp. 53 segs. 

1 22 Carta de António de Brito Freire para António Correia de Matos, 28 de Janeiro de 1 749, 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 l ,  fls. 7v-8. 
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rondavam os 1 50 000 xerafins no caso de Diu, 1 20 000 no que respeita a Goa 

e 80 000 para as mercaàorias com origem em Damão 1 24 • Goa ocupava, assim, 

o segundo lugar no conjunto dos três portos indianos, sendo de sublinhar que 

parte significativa do seu comércio era controlada por mercadores privados, os 

quais fretavam a embarcação da Administração do Comércio para transportar os 

seus produtos . De facto, o descapitalizado Conselho de Fazenda apenas ocasio­

nalmente enviava bens destinados à circulação comercial na África Oriental, 

limitando-se a remeter carga militar, como armas e fardamentos . 

A partir da ilha de Moçambique, o navio da Administração do Comércio , 

usualmente o enviado de Goa, seguia para os Rios de Sena com as mercado­

rias vedadas e as roupas para o pagamento dos funcionários, adquiridas às várias 

entidades que forneciam a capitania. No porto de Quelimane, os produtos eram 

desembarcados, seguindo parte deles para a feitoria, enquanto os restantes eram 

transferidos para canoas que subiam o rio Zambeze . Na feitoria de Sena, essas 

mercadorias eram vendidas aos negociantes desta povoação e de Tete , os quais 

os enviavam para as feiras . Era neste quadro que se movimentava a rede de negó-

cios articulada por Brito Freire . 
A análise do fluxo comercial dos anos a que se referem os registos de Brito 

Freire sugere, antes de mais , uma certa irregularidade . Essa oscilação parece ter 

estado associada a decisões tomadas em função da oportunidade, do risco e da 

demora dos negócios com a África Oriental .  Note-se que, aparentemente, em 

1 749 , Brito Freire não interveio em qualquer negócio, embora tivesse apadri­

nhado junto do governador de Moçambique as transacções do mestre do navio 

de viagem, Caetano Alberto, e dos seus sócios indianos . Faltam, porém, infor­

mações sobre as mercadorias então transaccionadas . Tudo indica que Brito 

Freire participou na grande carregação transportada para os Rios de Sena, em 

1 750, pelo seu amigo, o tenente-general Roberto de Magalhães , e pelo mercador 

Caetano Xavier de Abreu, tendo enviado igualmente mercadorias a título indi­

vidual .  Mas, na sequência da arribada do navio de viagem à saída da barra de 

Quelimane nesse ano , declarou não pretender arriscar o envio de mais artigos 

em 1 7 5 1 ,  considerando temerário fazer novos investimentos sem o retomo do 

capital já em giro 1 25 . Ainda assim, ele acabaria por despachar velório e cera para 

os seus agentes na ilha de Moçambique. 

Das transacções efectuadas durante estes anos , a listagem do carregamento 

levado por Roberto de Magalhães fornece os elementos mais completos sobre o 

trânsito de mercadorias de Goa para Moçambique . 

124 Os números reportam-se aos anos de 1 752 e 1 753 .  A. Lobato, Evolução . . .  , pp. 256 segs. 

125 Carta de António de Brito Freire para Roberto Homem de Magalhães, 1 5  de Janeiro de 

1 7 5 1 ,  BPADE, cód. CXV- J -3 1 ,  fls. 40-45. 
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QUADRO 3. Fa d I zen as evadas pelo tenente-general dos Rios Roberto Homem de M lh-

(l 750) 
aga aes 

Mercadoria Quantidade Valor (xera.fins) 
Velório 2 483 (2 435 ) ª) maços 1 3  1 46:2:30 
Panos 1 99 corjas + c. 1 5  corjas sem preço 9 253 :4 : 1 5  
Aguardente 296 frasqueiras 6 5 8 1  :0:00 
Presuntos 3 1  unidades 389:0:00 
Paios 60 unidades 

Chouriços 2 1 6  unidades 

Cera 50:00 mãos 1 400:0:00 
Total 32 770:1 :45 

a) Foram embarcados 2 483 
FONTE· "F d 
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QUADRO 4. Carregação a beneficiar por conta de Caetano Xa • d Ab 
em Moçambi s 

vier e reu 
que e ena, levada pelo mestre Caetano Alberto (1750) 

Mercadoria Quantidade 
Chocolate 1 3  latas 

Canivetes de cabo de latão 6 dúzias 

Canivetes de dois ferros 1 dúzia 
Bocetas de metal douradas 6 dúzias 

Bocetas de ponta 3 dúzias 
Espingardas 8 unidades 
Machados 22 unidades 

Açúcar do reino 2 barris 

FONTE: "Lembrança do que Caetano Xavier de Ab 
beneficiar nos portos de M b' 

reu manda por sua conta e risco 
ossam ique e Senna", BPADE, cód. CXV-1 -3 1 ,  fl. 28-28v. 

126 "L embrança para o senhor Roberto Horn d 
neste ano de 1 750" BP ADE , d C 

em e Magalhaes que vai por general de Sena 

' , co · XV- 1 -3 1 , fls. 20v-2 1 v. 
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Como ficou dito antes, a carga do navio de Goa era avaliada, por esta altura, 

em 1 20 000 xerafins , o que significa que o vedor interferiu em pelo menos cerca 

de 27 ,3% do valor das exportações dessa cidade para Moçambique , correspon­

dentes às mercadorias conduzidas pelo tenente-general, trinta e dois mil sete­

centos e setenta xerafins, uma tanga e quarenta e cinco réis (32 770: 1 :45), não 

incluindo aí uma parcela de panos dessa remessa, nem os bens despachados por 

Caetano Xavier de Abreu, cujos valores não foram fornecidos . 

Em 1 7  5 1 ,  a intervenção de Brito Freire nos negócios entre as duas margens 

do Índico foi presumivelmente mais reduzida. Ele enviou para os seus agentes 

na ilha de Moçambique, António Correia Monteiro de Matos e Manuel Domin­

gues, um carregamento de 26 barris de velório, alegando tê-los recebido como 

pagamento de uma dívida. O velório, no valor de e. 9 388 :3 :00 xerafins , fora 

fornecido por Ramá Camotim127 . No ano seguinte, Brito Freire, de partida para 

Lisboa, declarou que o valor dessa mercadoria deveria ser entregue ao próprio 

Ramá Camotim1 28. Assim, ou ele transferiu a cobrança daquela importância para 

o negociante ou, mais provavelmente , serviu de intermediário nesta remessa, 

fazendo crer em Moçambique que era sua . Nesse navio, Brito Freire enviou, 

ainda, 3 caixotes de cera e mais um aberto com 34 velas de terço pelo piloto e 

pelo mestre do navio para os beneficiarem por sua conta e risco . O valor dessa 

cera seria satisfeito pelo piloto Domingos da Cruz, que o deveria receber em 

Moçambique, quando o vedor regressou a Lisboa 129. Ele interveio, ainda, no des­

pacho de 4 caixotes com 1 candil , 1 5  mãos e 20 arratéis de cera lavrada do mer­

cador Caetano Xavier Abreu, também entregues ao piloto e mestre do navio 13º. 
A relação dos artigos despachados de Goa para Moçambique em 1 750 e 

1 75 1  revela uma certa diversidade, mas evidencia a importância do velório e dos 

tecidos . Ambas as mercadorias , usadas para obter ouro e marfim, desempe­

nhavam um papel fundamental nas trocas com a África Oriental .  Em várias 

sociedades leste-africanas, estes artigos preenchiam um papel social e político 

relevante. Eram indicativos da posição social e usados em cerimónias rituais e 

no estabelecimento de alianças familiares e políticas . 

O velório era utilizado na confecção de adornos e na composição de teci-

dos . Desde o início da década de 1 740, a maior parte do que era expedido para 

127 Carta de António de Brito Freire para Manuel Domingues, 20 de Janeiro de 1 7 5 1 ,  BPADE, 

cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 35-35v; Carta de António de Brito Freire para António Correia Monteiro de 

Matos, 26 de Janeiro de 1 75 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 34-34v. 

1 28 Declaração, 20 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 49v. 

129 Carta de António de Brito Freire para António Correia Monteiro de Matos, 1 2  de Janeiro 

de 1 75 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 33v-34; Carta de António Brito Freire para António Correia 

Monteiro de Matos, 20 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 47-48; Declaração, 20 de 

Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 48. 

1 30 "O que foy para beneficiar em nome de Caetano Xavier de Abreu entregue aos ditos 

Domingos de Faria Cruz e António Pereira, p i loto e mestre", BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 45-46. 

"COM VONTADE PROMPTA PARA O QUE FOR DO SEU AGRADO" 1 07 
a �frica Oriental era manufacturado por encomenda em Veneza • 
missanga veneziana era preferida à fornecida trad · • 1m 

• Com efeito, a 

ser mais grossa e mais barata Reex ortada 
. 1c1ona ente por Surrate por 

mente para Moçambiqu 
• p por Lisboa, parte dela seguia directa-

Mas dos porto d 1' d
_ e, enq�anto outra �o�ção chegava aí através de Goa l 3 1 _ 

' s a n ia, contmuavam a viaJ l ' • d 

de barro vidrado de Balagate O v l ' . . 1 
�r

d
o ve ono e Surrate e as contas 

. e ono me UI o na carre 
- d • 

Sena por Roberto de Ma alhães em . . gaçao con uzida para 

e 1 479 d 
. . 

g ' . 1 750, consistia em duas remessas de 1 004 
maços, a qumdas, respectlvamente a U • C • 

num total de 2 483 m ( ' . pia amotnn e a Baby Naique, 

. . aços remessas que senam reduzidas a 989 e 1 446 
depoi� de abatidas as quebras, como era habitual 1 32 

maços, 

expedição feita em 1 75 1  de mais 26 b . 
d 

! . • Fa!tam detalhes sobre a 

Camotim. Mas, considerando a média
ª��s 

6; :�ono, saidos �a casa de Ramá 

carregações esses 26 barr1·s 
. 1 . . ços por baml das anteriores 

' me umam cerca de 1 742 d , • 
mativas do velório consumido a 

. . maços e velono . As esti­

ou 30 000 1 34 O . nualmente na cap1tama apontavam para 20 000 1 3 3  

maços . u seJa cerca de 12 43/c 8 33/c d , • • 
1 750 foi fornecido a partir d

'
e G ' º

d
�u _' 0 0 velono importado em 

oa com a me iaçao do ved 

desceria, no ano seguinte, para cerca de 8 73/c ou 5 8º1 
or, percentagem que 

' O ' /O .  

QUADRO 5 . Velório exportado em 1750-1751 

1 750 1 75 1  
------ Babv Naiaue Unia Camotim Ramá Camotim 

Mac.os % Mac.os % Macas % 
Vermelho 854 57,7 620 6 1  7 
Branco 497 33,6 266 26 5 
Azul 1 28 8 7  1 1 8  l l ,8 
Total bruto 1 479 1 004 a) c. 1 742 
Total c/ auebra 1 446 989 b) c. I 707 
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QUADRO 6 Tecidos levados pelo tenente-general Roberto de Magalhães (1750) 

Tipo 

Pano branco sadem 
Parcalós 
Chitas de 4 folhas 
Chitas inteiras 
Cobertas 
Cobertas de 2 folhas 
Panos de cafres 
Chauder 
Tucorins do Norte 
Preca total 
Desoesas de enfardamento 

Total 

Comorados a Babv Camotim 
Quantidade 

(corias) 
50 
50 
23 ½ 
6½ 
14 
5 

50 

199 corjas 
(57 fardos) 

Preço / corja Preço total 
(xerafins) (xerafins) 

62 3 100 :0:00 
50 2 950 :0 :00 
39 
39 I 9 1 1 :0 :00 39 
39 
50 1 100 :0 :00 

9 06 1 :0:00 
1 92:4: 1 5 

9253:4:15 

Levados da casa de Roberto de Maf!alhães 
Quantidade Preço / corja Preço total 
(corias) (xerafins) /xerafins) 

10 
(1 fardo) 

10 corjas 
e I fardo 

- ara Senna nos navios I Senhor Roberto Homem de Magalhaes p FONTE: "Fazendas que se tem comprado e _eva o 
. d 1 750" BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 , fls. 22-27v. Bom Jesus de Villanova na presente monçao de Janeiro e 

1 35 Carta do provedor-mor dos Contos do Estado da Índia José de Almeida da S ilva para o vice­
-rei, 1 6  de Novembro de 1 745, BN, Res., cód. 4 1 79 1 .  

136 F. Hoppe, A África . . .  , p. 237. 
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Pouco se sabe sobre os tecidos exportados da Índia para Moçambique, cujos nomes hoj e pouco significam e dos quais as descrições coevas são geralmente vagas. Com efeito, para alguns é possível determinar se eram crus, curados, pin­tados ou estampados e, em alguns casos, até a cor e a medida aproximada, mas o conhecimento actual sobre os padrões usados, os quais correspondiam geral­mente a determinado nome, é muito insuficiente para caracterizar os mercados de têxteis deste período 1 37• Na carregação levada pelo tenente-general, encon­travam-se panos brancos sadem 1 38, parcalós ou percales 1 39, chitas inteiras e de quatro folhas 1 40, cobertas simples e de duas folhas, também chamadas calanga­puzes 1 4 1 , panos de cafres, referidos ainda como tucorins do Porto Novo 1 42, chau­deres 143 e tucorins do Norte 144. Destes tecidos, pelo menos, os percales, os panos de cafre, os chauderes e os tucorins integravam o monopólio da Administração do Comércio 145• Portanto, o tenente-general estava a transportar fazendas estan­cadas para os Rios de Sena. 
Em meados do século, o Conselho da Fazenda enviava para Sena entre 350 a 400 bares 1 46 de roupa vedada, isto é ,  entre 7 000 e 8 000 corjas ou 140 000 a 

1 3 7 Dificuldades idênticas são avançadas por J. Guy relativamente aos têxteis indianos exporta­dos para a Ásia. John Guy, "Têxteis, Sociedade e Comércio no Oceano Índico" in Oceanos, n.º 34, Abril/Junho de 1 998, pp. 41 segs .. 
138  Não foi possível encontrar qualquer referência sobre este tipo de panos. 1 39 "Parcala. Tecido de algodão fino e lustroso; perca] (moderno). Não encontrei o termo nos nossos escritores antigos; mas figura nas pautas inglesas de Madrasta e de Bengala sob a forma de percaulos. Do hindust.-persa parkala". Sebastião Rodolfo Dalgado, Glossário luso-asiático, Coimbra, 1 9 1 9- 1 92 l .  

140 "Chita (francês chite). Tecido de algodão, estampado a côres. Os nossos antigos escritores chamam-lhe pano pintado ou simplesmente pintado (q. v.). O étimo é neo-árico chhi-nt (mar., beng., em hindustani chint, donde o inglês chintz), do sansc. chilra, 'matizado"'. Eram fabricadas, sobretudo, em Golconda, Coromandel e Madrasta. S. R. Dalgado, Glossário . . .  1 4 1  Coberta. "É riscada em l istas largas ao comprido, mas muito ordinaria". A. C. P. Gamito, O Muata Cazembe e os Povos Maraves, Chevas, Muizas, Muembas, Lundas e outros da África Austral, Lisboa, Agência Geral das Colónias, 1 937, vol. II, p. 1 40. 142 Segundo um guia comercial de 1 777, os panos de cafre, de vários comprimentos, eram o mesmo que os tucorins do Porto Novo. "Guia para o negocio da India e Africa Oriental, e uso de todos os que o frequentão", 1 777, BN, Res., cód. 2320, fl. 1 07v. 143 "Chader, chandel, chaudel.Tecido branco de algodão, lençol; coberta de côres. Do persa chadar, admitido nas l ínguas indianas. Parece que, etimologicamente, chautar, mencionado por alguns dos nossos cronistas, é o mesmo que chaudel." Conforme Bluteau, eram panos grandes, que serviam para cobrir camas. Eram pintados de cores muito vistosas. Os mais finos chamavam-se palangapuzes. Fabricavam-se em Bengala e Coromandel .  S. R. Dalgado, Glossário . . .  144 Tucorim - pano esbranquiçado ou branco de inferior qualidade. A. C. P. Gamito, O Muata . . .  , vo). II ,  p. 1 40. 
145 A. Lobato, Evolução . . .  , pp. 257 segs. 1 46 Cada bar tinha 20 corjas e cada corja 20 panos. A medida de referência do pano era aproxi­madamente 3 ,52m por 0,66m. F. Hoppe, A África . . .  , p. 2 1 9. 
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• dos levada pelo tenente-general consistia 
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d
ci 

d 301 (3 1 ou 2 8%) do total de 

4 • 1 48 perfazen o perto e 10 , 

em cerca de 2 1  corJaS ' , . d Sena Sublinhe-se então, que a 
. d l :5 • to ria do comerc10 e • ' 

roupas importa as pe a ei 
d 1 tenente-general era relativamente menos 

quantidade de roupas carrega as pe

l
o 

N lume total do comércio da região . 
d l '  • 0 em re açao ao vo 

importante do que ª, � ve on . d destinados aos mercados africanos , era 

A par do velono � dos 
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c

�u�
s

os bens maioritariamente dirigidos à elite 

enviado de Goa um conJunto 
. d S 

, 
A maior parte destes artigos era 

. M b • e e dos R10s e ena. 
colomal de oçam iqu . 

s oferecidos por moradores e 
. 1 chegavam como mimo , . 

negociada, mas a guns 
d d t de luxo oriundos do reino e da India, 

funcionários de Goa. Tratava-se e
,
p
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o
os_ 

tal si· gnificavam bens de prestígio, 
. d dores da A nca nen . 

os quais para to os mora 

1 · ·vências originárias, amenizavam a vida 

enquanto para alguns deles rep icavam vi 

1 , temperavam saudades . . 
em terras ongmq1:_as � . cluíam-se comestíveis como presuntos, paios 

Nas carregaçoes idas �e Goa
h
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1 t Entre as bebidas, estavam os vinhos 

e chouriços, açúcar do remo e e 
d
oco ª. 

e . . , e as produzidas em Goa eram 

d avelmente o remo , Jª qu . 
e as aguar entes, prov 

d . s eram a cera principalmente 
. d as Outras merca ona , 

geralmente designa as urrac • 
. t s machados as espingardas e as 

b • papel os camve es, o , . , 
velas de terço e ugias , 0 

. ' , a cera tinham sido mclmdas 
d t rtigos como o açucar e , 

bocetas l49 _ Algun� es es a 

d
, 

d 1 7 1 01 50 mas não é certo que continuassem 

no monopólio rég10 por uma or e�- e 
N t 

, 
to as armas de fogo permaneciam 

a ser vedados em meados da centuna. o en an ' 
' • privado1 5 1  

veniaga defesa para o comercio 
, viad

.
o vestuário já usado, aparentemente 

Ocasionalmente era ta�bem en 
·or ao alcançado em Goa. Por 

. . M mbique um preço supen 
porque atmgia em º�ª . p · t D Maria Henriques , mandou para 

exemplo, a viúva de R1card? Perei�a m o, • 
a com as roupas do falecido1 52 _ 

. , d Bnto Freire uma are 
Moçambique, atraves e ' . , t · as bordadas temendo que na 

, . d t para Sena cmco ves i , . . O propno ve or reme eu 
. Goa a ra mática de 1 749, que pr01bira no 

monção seguinte fosse publicada em p g 
t O vestuáriol 53 o volume e 

reino o uso de galões e mais géneros de ouro e pra a n • 

d • am consumidos 
E l - p 258 Alexandre Lobato calcula que, ao to o, sen 

1 47 A. Lobato, vo uçao . . .  , • 
·1h- d panos 

na região cerca de um m1 ao e 
. • . . . o corjas relativas a um fardo, CUJO 

1 48 Consideraram-se as 209 corps registadas mais cmc 

número de panos não é referido.
. . 1 com as mercadorias europeias exportadas para a 

1 49 Este conjunto de bens comc1de, no ger� , d d desembargador Duarte Salter de 

. nhos coevos. Memoran um 0 
região conforme outros testemu , . 337 
Mendonça", 7 de Dezembro de n5 1  in F. Hop

�
e, 

�A{���- -���, S;, Ms. 555, fl. 1 7 .  
1 50 Carta régia para o vice-rei, 1 4  de  Setem ro  e , 

1 5 1  A. Lobato, Evolução . • .  , P· 257• , . . d Matos 28 de Janeiro de 1 749, 
1 52 Carta de António de Brito Freire para Antomo Correia e , 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 7-h . Homem de Magalhães, 1 5  de Janeiro de 
153 Carta de António de Bnto Freire para Roberto 

1 7 5 1 ,  BPADE, cód. CXV- l -3 l ,  fls. 4o-45 • 

"COM VONTADE PROMPTA PARA O QUE FOR DO SEU AGRADO" 1 1 1  

o valor totais do conjunto destas mercadorias eram muito inferiores aos das que 

eram dirigidas especificamente ao consumo africano, o que era congruente com 
a diminuta elite da colónia. 

Sobre o retomo obtido em Moçambique e nos Rios de Sena das mercado­
rias e dos créditos fornecidos por Goa, as informações são lamentavelmente mais 
escassas. De qualquer modo, pelos assentos das cartas expedidas pelo vedor, fica 
claro que da costa oriental africana viajavam maioritariamente marfim e ouro, 
enquanto a prata, o cobre e os escravos, estes frequentemente como mimo, 
tinham uma expressão muito reduzida nos carregamentos expedidos de Sena e 

Moçambique . Em suma, as mercadorias africanas que interessavam ao comércio 

indiano eram pouco variadas. 
Neste contexto, as orientações de Brito Freire sobre o regresso dos seus 

investimentos apontavam para a remessa de bom ouro, isto é, não misturado, 
ou de marfim 1 54. A carregação levada pelo tenente-general Roberto Homem de 

Magalhães, em 1 750, foi liquidada em ouro, prata, cobre e escravos expedidos 
de Sena1 55 . Porém, não foram fornecidas informações sobre a quantidade e o 

valor destes bens. Já a dívida do seu ajudante, João Crisóstomo, contraída junto 

do vedor, foi totalmente satisfeita em ouro, em três mutras, vendidas em Goa a 

Vitogy Sinay Dumo por 4 9 1 5 :0 :24 xerafins 1 5 6. O marfim, empregado no fabrico 

de jóias femininas, objectos de culto religioso, peças de mobiliário e outros arti­
gos de decoração doméstica 1 57, constituía nesta altura a principal e mais lucrativa 

exportação da costa oriental africana, com ganhos de mais de 1 00%, enquanto o 
ouro cedia um lucro máximo de 1 5% 1 5 8. Aliás, a descida dos réditos alcançados 

no comércio do ouro parece explicar a sua saída da lista das mercadorias vedadas 

e devia-se, em grande medida, ao facto de este metal sair cada vez mais falsi­
ficado dos Rios de Sena. Porém, para tentar impedir a fuga ao pagamento de 

direitos alfandegários e a perda do metal nas frequentes arribadas das embarca­
ções à saída de Quelimane, desde 1 733, o ouro deveria obrigatoriamente viajar 

154 Carta de António de Brito Freire para Manuel Domingues, 20 de Janeiro de 1 75 1 ,  BPADE, 
cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 35-35v; Carta de António de Brito Freire para António Correia Monteiro de 

Matos, 26 de Janeiro de 1 7 5 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 34-34v. 
155 Carta de António de Brito Freire para Roberto de Magalhães, 26 de Janeiro de 1 752, 

BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 52-53. 
1 56 Contas de João Crisóstomo, 24 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 50v-5 l .  
1 57 Luís Frederico Dias Antunes, O bazar e a fortaleza em Moçambique. A comunidade 

baneane do Guzerate e a transformação do comércio afro-asiático (1686-1810), Dissertação de 

doutoramento em História, Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Huma­
nas, 200 1 ,  pp. 1 33  segs. 

158 Francisco de Melo e Castro, Descripção dos Rios de Senna. Anno de 1 750, Nova Goa, 
Imprensa Nacional, 1 8 6 1 ,  pp. 8 segs. 
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num cofre com uma bóia1 59. Bastante mai s  rara era a prata que afluía dos Rios 

de Sena a Goa. Com efeito, a espaços eram descobertas jazidas argentíferas que 

sustentavam um comércio irregular16º. Já o cobre, apesar de abundante na região, 

tinha escassa presença nas exportações para a Índia, devido ao elevado custo que 

atingia com o transporte . Em média, chegavam a Goa cerca de 1 00 candis161 • 

Os escravos da costa moçambicana eram há muito transportados para Goa, 

onde preench iam várias tarefas domésticas e eram empregados em unidades 

industriais , como as existentes na Ribeira das Naus 1 62 . Esse comércio foi decres­

cendo ao longo do século XVIII, eventualmente devido à subida dos preços em 

Moçambique , com a concorrência dos mercados das ilhas francesas e do Brasil, 

e à disponibi l idade de mão-de-obra barata na Índia. Estimativas das exportações 

anuais de Moçambique apontam para um número entre 50 e 1 00163 ou 1 00 e 1 50 

escravos , na sua maior parte enviados por mimo pelos moradores aos parentes 

e conhecidos 1 64. Esses cativos podiam ser reexportados para outras partes do 

império português ou para territórios exteriores a ele . Fosse como fosse, os 

escravos faziam parte não só da carregação despachada por Roberto Homem 

para Goa, como constituíam o principal presente remetido por vários indivíduos 

de Moçambique a Brito Freire . 
António de Brito Freire mediou também os negócios entre Moçambique 

e Diu realizados pelo seu amigo Francisco Xavier Soutomaior. O castelão de 

Diu enviava tecidos, despachados através de Goa, e recebia, do mesmo modo, 

marfim de Moçambique . O correspondente de Soutomaior em África era o padre 

Manuel Francisco Vieira, que, em 1 748 e 1 750, endereçou marfim para Goa para 

1 59 Alvará do vice-rei, de 23 de Janeiro 1 733,  ACL, SV, Mss. 506, fl. 9 1-93v. A persistência 

do contrabando conduziu a novo alvará impondo o cumprimento do primeiro . Alvará do vice-rei ,  

27 de Janeiro de 1 745, HAG, cód . 1 430, fls . 1 57v- 1 58 .  

1 6º Sobre a exploração da prata neste período, ver Eugénia Rodrigues, Portugueses e Africanos 

nos Rios de Sena. Os Prazos da Coroa nos Séculos XVII e XVIII, Dissertação de doutoramento 

em H istória, Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de C iências Sociais e Humanas, 2002, 

pp. 207 segs . 
1 6 1 A. Lobato, Evolução . . .  , pp. 255; 264. Candil - "como pêso, corresponde a 20 mãos ou 

uns 500 arratéis . Do mar. khandi ;  khandi em concani, kandi em tamul e malaiala". S .  R. Dalgado, 

Glossário . . .  
1 62 Teotónio R. de Souza, Goa medieval. A cidade e o interior no Século XVII, Lisboa, Edito-

rial Estampa, 1 993, pp. 1 44 segs . 
163 Rudy Bauss, "The Portuguese Slave Trade from Mozambique to Portuguese India and 

Macau and comments on Timor, 1 750- 1 850: New evidence from the Archives" in Camões Center 

Quarterly, vol .  6/7, nº l /2, 1 997, pp. 2 1  segs. 

164 Jeronimo José Nogueira de Andrade, "Descripção do Estado em que ficavão os Negocios da 

Capitania de Mossambique nos fins de Novembro do Anno de 1 789 com algumas Observaçoens, 

e reflecçoens sobre a causa da decadençia do Commerçio dos Estabelecimentos Portugueses na 

Costa Oriental da Africa" in Archivo das Colónias, 1 9 1 8, vol .  li, p. 32. 
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165 Carta de António de Brito Freire para M 
BPADE, cód . CXV- 1 -3 1  fl 8 9· C 

o pe: . anuel Francisco Vieira, 24 de Janeiro de 1 749 

V' · ' s . v- , arta de Antomo de Brito F • 
1e1ra, 1 5  de Janeiro de 1 75 1  BPADE ' d CX 

reire para o pe . Manuel Francisco 

1 66 , . 
' • co · V- 1 -3 1 ,  fls. 35v-36. 

Carta de Antomo de Brito Freire ara M 
BPADE, cód . CXV- 1 -3 1 ,  fl. 36-36v. 

p o pe . anuel Francisco Vieira, 29 de Janeiro de 1 75 1 ,  

161 D fi e acto, a companhia detinha prerrogativa d • 
praças e a impedir o contrabando E t 
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• • • • tunes, O bazar . . .  , pp. 97 segs . .  

e encontra-se transe • t J • 
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1º 
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169 s b 
, , vo • , pp. 282 segs . .  

o re as pautas alfandegárias, ver L. F.  D. Antunes, O bazar . . .  , pp. 1 1 8 segs . 
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Ora tanto Brito Freire como outros funcionários se envolviam na trafi­
cância, acrescendo que alguns deles negociavam mercadorias vedadas , como o 

velório e determinados tecidos. Pelos registos do vedor, é possível concluir que 

tanto ele, oficial da Fazenda, como os seus amigos mais próximos, o tenente­
-general dos Rios de Sena Roberto Homem de Magalhães e o castelão de Diu, 
Francisco Xavier Soutomaior, intrometiam-se intensamente nas actividades 

comerciais . Com efeito, a participação nos negócios era um dos atractivos do 

desempenho de vários cargos . Os tenentes-generais dos Rios de Sena, por exem­
plo, eram acusados de levar carregações que escoavam antes das vendas efectua­
das na feitoria da Administração do Comércio e de impor preços aos mercadores . 

Por vezes, esses agentes ensaiavam também iludir as alfândegas no paga­
mento de direitos, o que parece ter sido frequente, sobretudo, com o ouro, merca­
doria que pelo seu reduzido volume assumia menor visibilidade . Em 1 750, o 

tenente-general Roberto Homem de Magalhães despachou ouro fora do cofre, 
através do mestre do navio . Quando o navio arribou à saída de Quel imane, 
grande parte da carga foi atirada ao mar. A carteira do mestre da embarcação , 
onde viajava o ouro de Roberto de Magalhães, seguiria o mesmo caminho, não 

fora alguém alertar tratar-se do ouro do governador dos Rios de Sena 1 74. Por outro 

lado, a ocupação de determinados cargos , como o de vedor da Fazenda, permitia 

isentar de fretes as mercadorias transportadas pelo navio de viagem. Isso mesmo 

comunicou Brito Freire ter executado com os bens enviados para Goa pelo gover­
nador de Moçambique Francisco de Melo e Castro 1 75 . Deste modo, pese embora 

os l imites impostos a actividade comercial dos funcionários, eles continuavam a 

assegurar, por diversos meios, o trânsito de mercadorias entre Goa e Moçambique . 

Comércio e crédito 

O comércio realizado na África Oriental dependia dos créditos avançados 
na Índia, em mercadorias ou capitais. No decurso da primeira metade de Sete­
centos, a actividade creditícia implicava quer os mercadores goeses, quer os fun­
cionários régios detentores de algum capital, financiando uns e outros os agentes 
da Coroa que se deslocavam para África e a própria Administração do Comércio . 
Neste contexto, também Brito Freire emprestou dinheiro a funcionários que iam 

para Moçambique e para os Rios de Sena. Faltam informações sobre o capital 
abonado a António Lopes Verónica, que, tendo falecido em 1 7  49, lhe havia tres­
passado os seus créditos nos Rios de Sena. No entanto, o vedor indicou uma l ista 

de obrigações deixada em Sena por Verónica a Domingos da Costa Galé, o que 

174 Carta de António de Brito Freire para o tenente-general dos Rios Roberto Homem de Maga­
lhães, 15 de Janeiro de 1 75 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 40-45. 

1 75 Carta de António de Brito Freire para Francisco de Melo e Castro, 23 de Janeiro de 1 75 1 ,  
BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 3 1 -3 l v. 

1 
1 

1 
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convocado para fazer uma cobrança de Abdul Rayman Sanguy junto de um 
morador da ilha 182. Nos Rios de Sena, Brito Freire interveio no fecho das contas 
entre o feitor de Quelimane Manuel Gomes de Oliveira e D. Francisca Manoel de 
Vilhena 183 . Desse modo, usando o seu capital social e as suas ligações nesta rede, 
Brito Freire manobrava para obter o retomo do capital de vários investidores. 

Em suma, o comércio entre Moçambique e Goa baseava-se , em grande 

medida, na existência de múltiplos fornecedores de crédito, desde funcionários 
da Coroa a mercadores goeses. Se esse crédito era essencial ao desenrolar das 
transacções comerciais entre os dois territórios, constituía também uma impor­
tante oportunidade de investimento para os agentes sedeados em Goa, que obti­
nham juros superiores no capital em circulação na África Oriental aos conse­
guidos nos créditos concedidos na Índia. 

Organização dos negócios 

A correspondência de António de Brito Feire proporciona igualmente 

algumas informações sobre o modo como decorriam as transacções comerciais. 
Estes negócios processavam-se quer em termos individuais, quer em sociedade . 
No caso de Brito Freire, ele tanto enviou mercadorias a título individual como 

tudo indica que participou na carregação conduzida pelo tenente-general Roberto 

Magalhães e na levada pelo mercador Caetano Xavier de Abreu. Existem ainda 

referências na sua correspondência a outras sociedades comerciais, como a do 

mestre Caetano Alberto e dois naturais da Índia. Refira-se, ainda, que parte dos 
negócios entre Goa e Moçambique era enquadrada pelo sistema de agência, no 

qual os correspondentes dos mercadores e funcionários goeses na ilha e nos Rios 
de Sena recebiam certamente uma comissão pelo seu papel nas negociações. 
No entanto, a correspondência disponível, se autoriza a identificação dos agentes, 
não possibilita o aprofundamento do funcionamento destas comissões. 

Outro aspecto relevante na organização dos negócios entre Goa e a costa 

oriental africana consistia no uso intenso da escrita. De facto, as transacções 
feitas pelo vedor ou intermediadas por ele eram registadas no copiador de cartas, 
através de lembranças e declarações, sendo exigidos recibos das remessas feitas. 
O trato entre os negociantes das duas margens do Índico realizava-se mediante 

Correia de Sá, 28 de Janeiro de 1 749, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 5-6 ; Carta de António de Brito 

Freire para António Correia Monteiro de Matos, 1 5  de Janeiro de 1 750, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  
fls. 1 4v- 1 5; Carta de António de Brito Freire para António Correia Monteiro de Matos, 1 7  de 
Janeiro de 1 750, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl. 1 5 . 

1 82 Carta de António de Brito Freire para António Correia Monteiro de Matos, 1 5  de Janeiro de 
1750, fls. 1 4v- 1 5 .  

1 83 Carta de António de Brito Freire para Manuel Gomes de Oliveira, 24 de Janeiro de 1 749, 
BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fl .  1 0- 1  0v; Carta de António de Brito Freire para Manuel Gomes de 
Oliveira, 1 7  de Janeiro de 1 750, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 1 9-20. 
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o fornecimento de crédito avançado pelos mercadores e funcionários de Goa. 
Assim, quer os capitais quer as mercadorias eram especificados em obrigações, 
tal como o seu pagamento era feito mediante recibos. Essa situação é ilustrada 
pelas diversas obrigações passadas pelo governador de Moçambique Francisco de 
Melo e Castro a Brito Freire e pelos recibos entregues por este ao seu procurador, 
D. Luís Caetano de Almeida, quando a dívida foi paga1 84. 

Ademais, se bem que apenas algumas contas apareçam discriminadas, 
note-se que Brito Freire mantinha aberto o registo das suas transacções com 
outros indivíduos, as "folhas de contas", anotando os valores avançados por ele 
em bens ou moeda a par do quantitativo relativo ao produto das mercadorias 
recebidas 1 85 . Ou seja, era seguido o princípio da compensação recíproca nos 
negócios, cujo saldo à data do seu regresso a Lisboa ele enviou aos seus agentes 
e associados em Moçambique e nos Rios de Sena. Esse tipo de contabilidade é 
sugerido pelas informações relativas às duas folhas contas mantidas com Roberto 

de Magalhães. Uma era relativa à sociedade de negócios de ambos e a outra 

respeitava à actividade de Brito Freire enquanto procurador de Magalhães em 
Goa quando ele foi governar os Rios de Sena, incluindo aí as remessas de ouro, 
prata, cobre e escravos feitas a partir de Sena 1 86. 

Do mesmo modo, as contas pendentes com o ajudante do tenente-general dos 
Rios de Sena, João Crisóstomo, foram minuciosamente registadas. O empréstimo 

concedido por Brito Freire foi saldado com ouro enviado dos Rios de Sena. E ao 

capital em dívida e aos juros de 35% foram acrescentados os fretes e os direitos 
pagos pelo ouro vendido em Goa, bem como o capital liquidado ao corretor 
Bexiga e a despesa com as missas mandadas celebrar pelo vedor a pedido de 
Crisóstomo . O saldo de 1 05 cruzados a favor de Crisóstomo foi pago pelo agente 
António Correia Monteiro de Matos, da quantia em seu poder resultante da venda 
da cera enviada pelo vedor para a ilha de Moçambique 1 87 . Enfim, a utilização 

de várias formas de registo dos negócios estava divulgada para além dos meios 
estritamente mercantis. 

1 84 Carta de António de Brito Freire para Francisco de Melo e Castro, 24 de Janeiro de 1 752, 
BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 , fls. 46v-47. 

1 85 Ver, por exemplo, Carta de António de Brito Freire para Roberto Homem de Magalhães, 
1 5  de Janeiro de 1 75 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 40-45; Carta de António de Brito Freire para 
João Crisóstomo, 24 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 50-5 1 .  

1 86 Carta de António de Brito Freire para Roberto Homem de Magalhães, 1 5  de Janeiro de 
1 7 5 1 ,  BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 40-45; Carta de António de Brito Freire para Roberto Homem 
de Magalhães, 26 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 52-53. 

187 Declaração, 22 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 48v-49; Carta de António 
de Brito Freire para João Crisóstomo, 24 de Janeiro de 1 752, BPADE, cód. CXV- 1 -3 1 ,  fls. 50-5 1 .  
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